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RESUMO 

 
A exploração e comercialização de produtos florestais não madeireiros (PFNMs) é uma forma promissora para o produtor 

rural obter uma fonte de renda usando as áreas de APP e RL. Dessa forma, o objetivo desse trabalho foi identificar espécies 

florestais com potencial de extração e comercialização de PFNMs, que possam ser introduzidas em áreas de APP e RL da 

Zona da Mata mineira, para a geração de renda ao produtor rural. Quatorze espécies exploradas no Brasil para extração 

de PFNM foram estudadas, a partir de pesquisa na literatura. Em seguida, foi comparado as características edafoclimáticas 

das espécies (temperatura média, precipitação média anual, textura e drenagem do solo) com as características da região. 

Os resultados indicaram que as espécies Euterpe edulis, Ilex paraguariensis, Caryocar brasiliense, Copaifera langsdorfii, 

Hancornia speciosa e Araucaria angustifolia apresentam exigências edafoclimáticas compatíveis com a região. Portanto, 

entende-se que essas espécies podem ser cultivadas em áreas de APP e RL para fins de extração e comercialização de 

PFNMs na Zona da Mata, e assim, diversificar a renda do produtor rural. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Os Produtos Florestais não Madeireiros (PFNMs) são quaisquer produtos oriundos da floresta, 

que não seja madeira, podendo ter origem vegetal (exemplo: frutos), animal (exemplo: mel) ou de 

fungos (MACHADO, 2008). Na atualidade, os PFNMs têm recebido destaques como alternativas de 

conservação da biodiversidade, e com o mercado em expansão, se tornado uma fonte de renda aos 

produtores rurais brasileiros (BENTES-GAMA, 2005). 

A Zona da Mata, em Minas Gerais, teve sua vegetação nativa intensamente reduzida no 

passado para a realização de atividades agrárias, sendo o plantio de café a principal delas 

(VALVERDE, 1958). Na atualidade, o Código Florestal (Lei 12.651, de 25 de maio de 2012) tem sido 

uma alternativa para resolver essa situação ambiental da região, estabelecendo a Área de Preservação 

Permanente (APP) e a Reserva Legal (RL) nas propriedades rurais. Essas áreas são de preservação e, 

em alguns casos, recomposição da vegetação nativa (CIPRIANI & VIEIRA, 2013), podendo 

introduzir espécies exóticas em algumas situações de pequenas propriedades. 

A existência de APP e RL pode ser visto como obstáculos para o desenvolvimento econômico, 

porém, essas áreas são capazes de trazer benefícios ao produtor rural, incluindo econômicos, sendo 
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um deles a exploração comercial de PFNM (CIPRIANI & VIEIRA, 2013). Dessa forma, o objetivo 

do trabalho foi identificar espécies vegetais com potencial de extração e comercialização de PFNM, 

que possam ser introduzidas em APP e RL da Zona da Mata, para geração de renda ao produtor rural. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

 

 Quatorze espécies exploradas no Brasil para extração de PFNM foram estudadas. As espécies 

foram identificadas, a partir do relatório de Extração Vegetal e da Silvicultura (PEVS) de 2019, que 

é responsável por fornecer informações estatísticas sobre o valor e a quantidade dos principais 

PFNMs nativos, obtidos a partir da exploração de florestas nativas, extrativismo vegetal e da 

Silvicultura. 

Uma pesquisa na literatura foi realizada para conhecer as exigências das espécies. Em seguida, 

esses dados foram comparados com as características da Zona da Mata, para saber quais espécies são 

compatíveis com as condições ambientais da região e, portanto, apresentando potencial de plantio em 

áreas de APP e RL da região. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

A Zona da Mata mineira, localizada ao sudeste de Minas Gerais, está inserida no bioma Mata 

Atlântica e apresenta como fitofisionomias as florestas ombrófilas (densa, aberta e mista) e as 

florestas estacionais semideciduais e deciduais (SOUZA et al., 2009). Conforme a classificação de 

Köppen-Geiger, a região possui dois tipos climáticos: Aw (Clima tropical de savana de temperatura 

média oscilando entre 22 e 23ºC e precipitação média anual entre 1300 e 1400 mm) nas regiões mais 

baixas; e Cwb (Clima tropical de altitude de Temperaturas médias variando de 20ºC e 23ºC e 

precipitação média anual maiores que 1400 mm) nas regiões mais altas (SILVA, 2014). 

Os tipos de solo na região são: Latossolo (vermelho-amarelo distrófico e o amarelo distrófico), 

que caracteriza-se por ser de textura argilosa ou média e de bem moderadamente drenado; Argissolo 

(vermelho-amarelo distrófico e o eutrófico), que possui textura de média à argilosa e drenagem 

moderada; Cambissolo háplico Tb distrófico, apresenta textura argilosa; e Neossolo litólico 

(distrófico e o eutrófico) que possui textura variada indo do arenoso ao argiloso (CETEC, 2008; 

SILVA et al., 2005; VALLADARES, 2002). 

Na Tabela 1 são mostrados as espécies e os resultados de temperatura, pluviosidade e o tipo 

de textura e drenagem do solo exigido por elas: 

 

 

 



 

Tabela 1 – Temperatura média (Tméd - em °C), precipitação média anual (P – em mm), textura (Tx) 

e drenagem (D) do solo das espécies (Esp) estudadas. 

Fonte: Campos Filho e Sartorelli, 2015; IBGE, 2019; Lorenzi, 1992; Noblick, 1986. (Adaptado pelo autor). 

 

As espécies E. edulis, I. paraguariensis, C. brasiliense, C. langsdorfii, H. speciosa e A. 

angustifolia apresentam as exigências edafoclimáticas compatíveis com as características de clima e 

solo da Zona da Mata. O site do projeto Flora do Brasil 2020 relata que as seis espécies ocorrem em 

Minas Gerais. Dessa forma, percebe-se que os resultados desse estudo foram concisos com o registro 

do site. Para as demais espécies é necessário realizar mais investigações. 

Por fim, entende-se que o uso das espécies E. edulis, I. paraguariensis, C. brasiliense, C. 

langsdorfii, H. speciosa e A. angustifolia em áreas de APP e RL, com a finalidade de extração e 

comercialização de seus PFNM é uma forma de diversificação da renda do produtor rural. 

 

4. CONCLUSÕES 

 

As espécies E. edulis, I. paraguariensis, C. brasiliense, C. langsdorfii, H. speciosa e A. 

angustifólia exigem condições de clima e de solo que se assemelham às apresentadas na Zona da 

Mata mineira e, portanto, podem ser cultivadas em áreas de APP e RL da região para fins de 

Esp Tméd P Tx D 

Euterpe edulis Mart. 17,0 - 26,0 1.000 - 2.200 Argilosa Bem drenado 

Euterpe oleracea Mart. 22,0 - 27,0 1300 - 3000 Argilo-siltosa ou média Bem drenado 

Anacardium occidentale L. 27,0 800 - 1500 Areno-argilosa Bem drenado 

Bertholletia excelsa H. B. K. 24,3 - 27,2 1400 - 2800 Argilosa ou argilo-arenosa Bem drenado 

Ilex paraguariensis St. Hil 12,0 - 24,0 1100 - 2000 Média ou argilosa Bem drenado 

Hancornia speciosa Gomes. 25,0 > 750 Arenosa ou areno-argiloso Bem drenado 

Caryocar brasiliense 

Cambess 

17,6 - 25,6 900 - 2250 Sílico-argilosa Bem drenado 

Bactris gasipaes Kunth 21,0 > 2000 Areno-argilosa Bem drenado 

Spondias tuberosa L 24,0 - 28,0 400 - 800 Arenosa ou argilosa Bem drenado 

Araucaria angustifolia 

(Bertol.) Kuntze 

12,0 - 18,0 1250 - 2450 Argilosa ou franco-argilosa Bem drenado 

Hevea brasiliensis Muell Arg. ≥ 20,0 2.000 - 4000 Média ou argilosa Bem drenado 

Copernica purnifera (Mill.) 

H. E. Moore. 

26,0 - 35,0 < 800 Argilosa Mal drenado 

Capaifera langsdorfii Desf 17,7 - 30,2 800 - 2400 Franca argilosa ou argilosa Bem drenado 

Dipteryx odorata (Aubl.) 

Forsyth f 

24,8 - 29,7 1200 - 2500 Arenosa ou argilosa Bem drenado 



 

comercialização de PFNMs. 
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